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1 DE ABRIL DE 1972 

ANO XXIX - N.o 732 - Preço 1$00 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

I Para sossegar os espíritos 
mais SÔfregos podemos anun­
ciar-lhes que a nossa . festa vai 
ser em Setúbal, no Luisa Todi, 
no dJa 12 de Abril, uma quarta­
-feka, às 21 horas. e meia. u Os mais veihos têm ensaiado 
a todos os r-ecreios e sacrifica­

do os reduzidos momentos de óci.o que esta orggnização de Rapazes lh2s proP?rciona.. 
Querem proporcionar a todos os nossos amigos uma noite alegre no gozo jovem de uma 

festa de anos ·a celebrar simbolicamente numa opereta castiçamente gaiata. 
Em Palmela, estaremos na Humanitária a 16, domingo, à mesma hora. 

X X X 

o ano passado plantámos um lindo pomar de mais de duzentas laranjeiras oferecidas pe~a 
Estação de Fruticultura de Setúbal. Emolduram o campo de futebol, a ·piscin~ o parque dos mais 
pequénos e oferecem um ambi-ente de beleza e frescura e abtmdância à parte trazei~a da nossa Casa. 
Num dia destes encontrei paz ao deitar abaixo os rebentos novos do tronco bravto dos pequ.enos 
citrinos. Fez.se luz no meu espírito. Ganhei cor agem. OR1ei a beleza das árvores e sonhei-as aaqui 

a meia dúzia de anos carrega .. ----------------------...._--------; 
das de lindos frutos verme-
lhos a salpicar o verde escuro 
das copas frondosas. 

Tenho andado arrazado. Sn­
nhava este ano com um apro­
veitamento em cheio de todos 
os Rapazes. As desilusões são 
o sofrimento maior da vida hu­
mana. 

Um grupo de adolescentes 
organizou uma batalha para a 
sua derrota, tentando derrotar­
-me a mim. Eles sabem, por 
intuição, que me derrotam der­
rotando-se e me vitoriam ven­
t.~endo-se. 

O primeiro assalto foi dado 
pelo Pedro. O Pedro é genero­
so e bom. ·Foi na conversa dos 
derrotado-s que falam sempre 
numa li~agem fácil de se-
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Contrastes: - Fomm dias de 
intensa amargura os que há 
pouco vivemos. Imprensa e rá­
dio de mãos dadas, com honras 
d·e primeira página ou em pe­
ríodos de emissão com grande 
destaque, anunciavam concur­
sos, farras, onde se q ueimavrun 
grandes som.a.s de dinheiro, em 
holocausto ao deus-ventre, ao 
deus-prazer. 

Entretant.ov à noss:a porta 
iam clhagando gemidos. Era o 
caso daquele garoto que se viu 
.de um momento para o outro 
privado do pai, que foi preso, 
e abandonado da que f.azia as 
vezes de mãe. Restava uma ve-

e 
Enquanto a zona norte vai 

saboreando í'm festa a nossa 
presença, a zona centro pre­
para-se para nos receber depois 
da Páscoa. 

Temos a romaria do centro 
quase organizada. Partiremos 
na noite do dia 8 da Lousã, 
saltaremos ao Luso, passare­
mos a Coimbra, iremos pela 
beira mar, subiremos à serra e 
desceremos de novo a Coimbra. 

lh!a avó, sem poder pagar a 
renda de casa, sem meios ma­
teriais para acudir ao sustento 
do seu neto e à sua eduoação. 

Ma:i-s o caso daquela mãe que 
se viu abandonada pelo ma­
rido, com sete fi'lhos ao seu' 
redor. Mais outra nas metSmas 
circunstâncias. E poderíamos 
continuar. 'E a cidade do ci­
mento a crescer e a empurrar 
p~ra longe a cidade dos ado­
bes das cubatas, sem condi­
ç'ões de vida, 011100 a doença 
mina os corpos 1e mata as crian­
ças inoc.eiiltes. Uns gozam des-
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as 
As terras do costume todas 

prometeram abrir-nos alegre­
mente as portas. Luso e Ceira 
teimam que nos hão-de receber 
bem. 

Em nossa Casa a azáfama 
continua. Ontem a ((Üpeh> foi 
buscar uma carrada de instru­
mentos que visinhos nos em­
prestaram. Há alvoroço em 
todos os cantos. As festas são 
festas. 

Muita atenção ao itinerário, 
que publicamos na 4... página. 

Padn~ Horácio 

Se não fora a .presença de Ailguém, cujn .ancn:i!mato escrupu­
losa e gostosamente, como é hábito, r .::speitaremos, quase .s:e 
poderi'a dizer ter sido em vão, até agora pelo menos, o que aqui 
escrevemos a prropósito das <<Bada!S dc1 Pratru> da Casa <.lo Ga:ia:to 
de Lisboa. Só o facto, por·ém, de nos C<Ynsiderarem como <dnter­
mediátios» na tranferêncila para esta Casa de «alguma ooils;a 
que Deus e a Sociedad3 nos ' vão entregando», ~pensa bem 
os e9forços · r ealizados no d ia a dila do posto de combate · em 
que nos si·tuamos. O bafo das almas gréliildes, que as há ainda, 
é algo que nos aquece e trans·mite confiança optimista, no meio 
das dúvldas e das inquietações durm mundo cheio de ·contraste, 
em . que o égof!Smo e a desorientação par21eem imperar. 

XXX 

Fora os no:;sos Tropas, temos presentemente entre nós 
104 Rapa21es. Até ao momento em que escrevemos, desde o 
inicio do ano, já recebemos 23 pedidos. de admissão que não 
pudemos atender. Não corremos, pois, o perigo de ver a Casa 
vazia. Quem estalrâ, porém, di'spdsto a renunci-ar à vida vulgar, 
tantas vezes oca de sentidÓ, p-ara olhar pelas filhos de ninguém? 
O mundo anda ,chi.:;io de palavreado e de <aslogarum sem reper­
cussão vit::tl! «Tudq o que fizeste a um deste,s Meus irmãos mais 
peq1Wttlinos, a Mim o fizeste», 
·eis a palavra do Mestre de 
quem muitos ainda se dizem 
di.sdpuios. Nilo harverá pelos 
Semmárws, ou fora deles, J ó­
vens dispostos a darem a vida 
«até ao desgaste tmah>, como 
disse Pai Améri·co? E Senho­
ras, não se encontraTão por aí 
à procura de se realizarem em 
pleno, ao sabor dos gvandes 
ideais do Evangelho? Tanta 
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Lourenço 
I 

Marques 
UMA NOVA PERSPECTIVA 

DA NOSSA ·ESCOLA 



ALGERUZ (Setubal) * BEffiE (Paredes - Douro) * BEN­
GUELA (Angola) * Cumeada - COIMBRA * R. Ricardo 
Espírito Santo, 8 r/c D.to - Lisboa * MALANJE (Angola) 
MIRANDA DO CORVO * PAÇO DE SOUSA * Rua D. João 
IV, 682 - PORTO * SANTIAG·O DO INFULENE (Lourenço 
Marques) * SANTO ANTÃO DO TOJAL (Loures) * Largo 

das Areias - SETúBAL 

LAVOURA- Graç:as a Deus, cá 

em nossa Casa, não faltam legumes. 
Quando chega a temporada da bata­

ta e da cebola, no espa:o de duas 
ou três semanas ·desaparece tudo. 

Não sei se os leitores sabem da gran­

de crise que está a afligir o Cavaco, 
'a respeito da água. Segundo dizem, 

nós estamos beneficiados, porque · o 

nosso lençol de água mantém-se. Os 

nossos visinhos têm os bananais a 

morrer, devido à água salgada, que 

os motores puxam. É uma coisa tris­
te, não é? Deus queira que S. Pedro 

mande u ma boa chuv::tda, p ara todos 

os c avaqueiros ficarem satisfeito 
com as suas colheitas. 

OFICINAS - Não calculam o trJ­
balho que· os serralheiros estão a 

executar, na montagem _ de cen ~o e 

vinte camas, para ver se mud:1mos 

para as novas habitações, e que são 

uma tentação, de beleza. Já agora 

convido os nossos leiteres para uma 
visita, e apreciarem os encantos, e 

a b eleza da noooa futura Aldeia, uma 
vez que a estrada está boa. 

FUTEBOL - Mais uma vez a 
nossa equipa de futebol de salão 

vai ser apresentada em campo, para 

~eceber os ap lausos q uentes do 
Público. Por agora faz-nos f alta uma 

bola p ara esse desporto; se alguém 

no-la quiser oferecer agradecemos. 

Armando Belo 

PAGAR. .. - lá aqui tem sido 
dito que para aqui vem de tudo ... 

Por se tratar de casos tão compli­

cados poderíamos ficar cal.ados e so­

frer só nós, com eles. Mas não. P or­

que se trata de repetir mais uma vez 

o que Pai Américo dizia: «Nós oomos 

a Porta Aberta~. Queremos com isto 

afirmar que na verdade isto vai suce­

dendo nos nossos dias. São feridas 

abertas a quem tanto se sacrifica 

para que as n06Sa9 limitações facam 

aquilo qn e a Dan.tos pa3Sa indiferen­

te... para não falar no~tros asp~tos ! 
Quero, pois, que fiquem a saber 

- se ainda não sabem - que nem 
todos compreendem a nossa missão. 

Basta referir dois doentes que aqui 

se encontram há 12 e 8 anos res-

®a~'"~tõ 
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p~tivamente, Estas ingratidões não 

têm paga .. . E de quem a culpa? De 

nós? O •amigo j á pensou sériamente 
que nós somos limitados ? 

BOMBEIROS - Aqui há tempos 

foi solicitada a presença destes homens 
de boa vontade. Não havia sinais de 

fumo ou gritos de ge11te a afoga­
rem-se. Simplesmente o nosso velho 

motor que estava instalado no poço 

não conseguiu aguentar mais o tra­

balho de arrancar a água. Por isso 

a única coisa foi tr.azerem a certeza 

de que teríamos água para cozinhar 
e beber! 

VISITAS - Estava um dia muito 
bom para estar em casa. Mas para 

quem sente preocupação pelos irmãos 

g:ue aqui estão vieram grupos de 
homens que nem o mau tempo os 
deixam ficar quietos ! 

Quem dera que aquela frase que eu 

ouvi se manifestasse de uma maneira 
prática: 

«Viemos aqui não para ver casas, 
mas para termos a certeza de que 
os nossos sofrimentos e contraried .1des 

são uma rid icularia quando verifi­

camos que tantos sofrem com as suas 
enfermidades» ! 

Manuel Simões 

TEMPORAL - A nossa Aldeia foi 

uma das que o vento e a chuva a ta­
caram muito forte, mas não fizeram 
muitos prejuízos graças a Deus. 

RE GRESSO - Mais um dos nossos 
tropas cumpriu o serviço mili tar em 

Angola e regressou. Foi o El ísio! 

Veio num domingo de frio. Fomos 

buscá-lo à estação. Correu logo de 

boca em booa .:já veio o Elísio» l 
Ficou o Elísio, chefe do campo, 

pois tirou a carta de condução em 

Angola e agora anda a lavrar a nossa 

vinha para semearmos as h atatas, que 

são a nossa riqueza. 

LAVOURA - As nossas f avas 
com o tempo vão crescendo pouco a 

pouco. Já plantámos algum cebolo e 

por Deus pegou todo. As nossas na­

biças e os alhos também lá vão indo. 
Vem o tempo da plan tação das bata­

tas e se ele nos ajudar, também 

se plantarão depressa, pois temos cá 
bons trabalhadores. 

Já podámos a vinha e as videiras 
da nossa Aldeia. 

UM P EDIDO - Os nossos Rapa­
zes maiores estão decididos a arranjar 

um conjunto para as festas, e assim 

agradarem mais ao público; mas há 

um grande problema : são os instru­
mentos que não temos ! 

Se algum dos nossos .amigos leitores 
'tiver algum instrumento, era favor 
mandar-nos. 

Não é só a nós que nos ajudam, 
mas também aos anligos espectadores 
·das nossas festas. O que agora se 

quer é música nova e boa. Pois 

nós esperamos com ansiedade. 

FU11EBOL - A equipa da nossa 

Casa não tem tido adversários ! Não 
sei se é dos buracos que as nossas 

chuteiras têm ou se é da lama dos 
campos. Pois de chuteiras é uma 

miséria e dos equipamentos nem se 
fala. Quanto à chuva depende do 

tempo. Se tiverem chuteiras ou equi­

pamentos que já não precisem, nós 
agra.decemos mui to. Quanto aos jogos, 

aguardamos e vamos treinando cá 

com os da Casa, pois nós peneamos 

em ganhar o -campeonato para o ano ... 

Carlos Gomes 

Notícias da Conferência 

do Lar I ao Po r to 
Amigos, tal como prometi, estou 

novam~nte a es.::rever para vós. Para 
vos continuar a lembrar os casos 
que nos vão surgindo. 

Mas sem deixar de citar qLte ler 
só não chega, é preciso ac~ão . E 

mais: precisamos que colaborem con­
nosco na ajuda do bem-fazer pelos 
outros. 

Desta vez estou a escrever com a 
triste lembrança do q:ue vi, há momen. 

tos, em casa de uma pobre famíHa 
que visitei. 

Uma familia pequena mas com 
uma grande cruz; um homem sur-do 

e nada saudável pelos maus tratos 

que a 8\la vida de doen te lhes têm 
trazido. Uma mulher doente e gasta 

pelos anoo e pela luta da sobrevi­
vên cia. 

E um filho ainda na flor d a idade, 
mas já com os vestígios do ambiente 
e da herança de seus pais. 

Desta vez estavam todos de cama. 
E contemplando o lindo cenário que 

os rodeià: um quarto sem luz. Pare­

des escuras pelo fumo da cozinha, 

que é na mesma. O t~to, só por mi­
)agre ainda não caiu sobre es tas cria­

turas de Deus. As janelas pregadas 

e trancadas para não cederem ao ven­

to; os sítios onde dantes estiveram 
vidros estão agora ocupados com pla­

cas e car ~ões. para impedir as chuvas 
e os ventos. 

Mas, o mais curioso, é que estas 
famílias não se encontr.am ali por 

esmola, nem por favor, mas sim me­

diante o pagamento de uma renda -
200$00 por aquele imundo sótão!! ! 

Falo neste mas não esqueço que não é 

o único, há várias dos nossos assim. 

Ao escrever ded ico um apelo para 

que façais um pouco de justiça e 

vos volteis para casos como este. 

* * * 

1\en;t todos se esquecem de n ós ; 

houve quem se lembrasse. Assim, ti­
vemos no Espelho da Moda um 

envelo:pe com 50$00, dum anónimo 

de Nazaré. E a inda uma car ta que 
nunca falta e todos os meses cá apa­

rece, com estas frases tão belas: 

«Em acção de graças ao~· corações de 

Jesus e Maria, para que continuem 
a guar,!ar meu filho». 

José Maria 

Guiné 
J á tínhamos passado naqueb estra­

da. !-.1ui :as vezes. Mata du .1 ll•do c 

doutro . Cerrada nun::; pontos. Peque­

nas clareiras, deviclan1ente enquadra­

das. Árvores silvestres; lianas enro­

ladtls no tempo e<mil das árvores. 

Árvores essag de tronco robusto di­

tat:do idade a quem passa. A pre­

sença de vida hum.ma por a i é es­

cassa. Com os olhos no chiio, r.-rocu­

r<~.mos ves1Ígios. Capim , aqui e ali, 

deitado abaixo. Pegtauas p c;ucn ls, 

deixadas ao acaso. In·dícios de maca­

cos ! Uma vista apurada nota que 

quem ali pasoou ia apressado. Me­

lhor, corria .. . 

Éramos 24 individuas ao todo. Todos 

metropolitanos, excepto o guia. De 

Trás-os-Montes ao Alga rve, ali repre · 

sentantes. Esta pequ na éli te de com­

bate, da vanguarda ! Es.ávamos 9 c n­

sívelmente ao quilóme.ro oit1vo. E 

m1is havia! Simples missão cle rotina. 

Igual a tantas outras. No dia seguinte 

e ra o nosso 14.0 mês neste peda ~o 

arrancado à África. Ontem, quase 

ignoto. H oje, falado e conhecido por 

todos Até aquele. qu~ r.Jc·'-lrej am n " 

recôndi i.os da serra. po _· n ais e ~Oll ­

didos, ouviram falar ! Seu - JiJ h o<:. seu~ 

vizinhos , estive:am - a'1ui. · Viv era1:1 

como nó . . Ad:..bar· m co m o "~"'I <:u n·. 

Reganm-na com seu sangue. 
Ros ;o, cansado~. Te mp nratUJa na. 

ra ia do impo ívt:l. Apre. ima-se o 

me;o dia. A c&miJilJ da vem elo di a 

anterior. A noite foi 1 nga, duma 

espera in terminável. Cho cu em ca­

ta dupas. As toscas bar racas , confec i'io 
d :~ P· mos de tenda. c~tle ram . Algun:J 

ficar· m sem mora-da Os c.<:mufla lo. 
verdes empapados colhem mais nma. 

bagas. Mosquitos, moscas e mosqui­

tões enxameilm, andam e c irandam . 

Por tod a a parLe Os corpos colado 

uns ao outros, j.5. não reagem. O 
hábito ( gra as a DetJ ! gerou a 

indiferen ':a. Esta mata que nos tolhe 

agora os passos_ .. , a pernas recusam­

-se a prosseguir. O lago imenso infil-

tra-se por baixo da espessa vegeta­

ção. O chapinhar dos poço coutinaa. 

Olhamos em redor, procurando uma 

clareira. Vamo fazer um al:o para 

de can~ar . É hora do almo-:o- O des­

·canc:o tem de ser feito dr pé. A tor-

rente, no chão. imped ~ rk nos sentar­

mos. Há uma con~la.ção: - Não há 
formigas ! A experiPncia que tive na-

quele dia! ... Lembra m-se? !. .. Em am­

biente tão inóspito, apetece-me sorrir. 

Há cada uma! As formigas afadi­
gavam-se em carreirog interm 'náv i . 

O cansaço obrigou-me a sentar. De­
pois, deitei-me, relaxando os músculos. 

Perto, um grupo de 4, dispostos a 

espaços. Senti uma picada, seguida 

de váz;.ias. Senti-me impotente para 
reagir a tantae; um $how completo! 

- Dei tara~me em -cima de um tri· 

lho de formigas. Outro Jia, um do 

grupo sentou-se em qualquer coisa 

mole. Não é habitual confortos des-

tes ! A seu lado, :ilguém, rindo, avi­

sou-o. O conf r:tável assento, era uma 

cobra. Nesse dia, ninguém o viu sen­

tar-se mais. Tal como eu (ainda hoje!) 

vejo, revejo, o local onde tenciono 
descansar. 

R ogério 

Casamento do nosso José de Sá Cruz com Angelina de Oliveira Coimbra 



No monte dos aponta'n.em­
tol:;., de donativos que nos che­
gam todos os dias, e dc.sde a 
última vez, que :-- ta r. ~)r~ca 
saiu a lume, temos a pre~en~a, 
sempre no de::ilbar do q;Yine·ro 
d ·a do ano, de ca:-;2.'1 amigo. Vem 
já de há muito. São 24 contos, 
vieram entregar em mãos.. S..:: 
impossível aparecer , a tradição 
não se quebra, pois o testerm'­
nho d 3 bondade daqu3'le casal, 
p · ssa a se ~'S familia.r'"'s . 

E vamos iniciar o rol de do­
'nativos. 100$ m~1sais , vin{loJs 
da A!.. adora, em selos d.~ cor­
re ·o. Anoto qu3tro presenças. 
Clar:nda com 2)$00. De «uma 
mãe de longe>), um rand. Pa­
cotes de roupas de Li~uoa, o~ii ­

velas, Porto E;;toril, novamen te 
Lisboa, Ga;a e Pedrog-:o do 
Al :::nrtejo. De B-.,nedito B"'.IT013 
& C. u, ;.Tc1 co. te de f12.nel-a com 
15 m;;tro..s. E '-!m b"•:>.che eá1 
o·1ro, mna v ·0'1a, li' r0s, vest á­
iio etc., do mss. 7969, do Porto. 
Obj.e!ctos enviados com mmto 
amor. 

Orquídea, de Erm~sin-de , com 
50$00, pedindo orações . . .âoap, 
do Pessoal da Casa Rocha, na 
sua pas.1agem anua1l pela no.:>•sa 
O:ls-a. 60$00 para am2ndoas, de 
Lis.boa. 100$00 do Porto. «M~.ís 
uma mig.a'lhinlla do a-..1:.-!1ento 
de orJenarlo de meu filho Vic. 
tor Manuel -- ?.C$00». De 
Aveiro, em c . mprimento dn:~ra 
prom-::Gsa, 500$00. A da c - ·.~ ! :1 

100$00. Ro~ipn;s da Vene ·.!ela. 
Dev-ota de Pai Arfl :~·r ;·c - , cm 
50$.00. Igual quantia d€ .Coim­
bra. AS'sinant-e do Porto com 
150$. De M. S. N., de Li~boa, 

1.800$00. Mais um vale de cor­
reio, na importância de 1.080$, 
dos Empregados do Cr-édito 
Predial Porttugt1 ês, na Rua Au. 
gUJSta. Paula Dias & Filhos, L.da, 
de Aveiro, .com 500$00. Amigo 
de Ermesinde, com cheque de 
250$. Rio Tinto com 100$00. 
Assinante da mesma localidad~, 
com a presença habitual. Da 
Colónia Pena'l de Santa Cruz 
do Bispo, a quando da no:&sa 
festa ali realizada, 820$ de Re­
clusos e 264$ de Funcionários. 

Do Pofito, E•:n a cart;nba él irH). 

rosa, com beijos aos «Batatas» 
2 majs 50$00. Da Avenida Ca­
mJ o, G00$00. Anónimo com 
50$. Da P-rinool, 100$. De C1ara 
e José Hor.~1s , 55$. Ass. 12484, 
com encomenda de roH'pa:s. 
100$ do PoAo. l\'IP...iJ3 anónimo, 
d::i Rua Diogo Branjão, com 
J 50$. «Ohr:a d,e Deus - para 
os Po'Jres):>, com 3 presenças 
m .:nsais de 40$ cada. Também 
de Valadares, uma presença 
m ··ito silenr:iosa, de todo!'3 os 
meseiS, de 300$ e 200$. S. Pe­
dro do S:ll com 20$. Anónimo 
do Ho•s":.·tal de S. Francisco, 
com 835$. 

---·-------·--··--·--·-------·---------
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guir. Depois de convencer os 
sem:. am:go§ rla !ntençã'O que 
o dom· na v a., fugiu. A mim não 
oonvenceu.. Nes~:e mesm di.a 
fui buscá-lo. E o outro regres­
sava ao seu lugar no Liceu. 
Tenho fundada esperança que 
o Rapaz há-de arribar. 

Com o Jorge Páscoa o pro­
blema eomplioou-se m?.is, Ti- t 

n.1a f agido no fim de Janeiro 
e andou na vadiagem quinze 
dias. Voltou ~ abdmos-lhe as 
portas e os braços. ·O coração 
ficou à espera 'de saber se 
rep,ressava contrito. O Páscoa 
chorou e prometeu, mas o co­
ração contimiDu empedernido 
e ind!ferente ao ~frimento e 
trabalho dos que o amam. Fal­
tou à Escola Industrial e fugiu. 
Decidi não o deixar na vadia­
gem como dantes. De noite, 
por montes e vales, nas barra­
cas, nas covas e nas vielas, nas 
ruas e avenidas, nos barcos 
e sucatas, nos clubes, nos cafés 
e nas tabernas procurámos a 
ovelha perdida. Achámo-la em 
casa de uns amigos:!... Há sem­
pre amigos!... São os da iniqui­
dade. 

O nosso homem gabou-se 
aos colegas de quarto, quando 
se deitava, que, na manhã se­
guinte, fugiria. Assim fez. 

De noite, numa noite fria 
e chuvosa, procurámos poT 
toda a parte o noss.'!> jovem. 

Nada. A cam 1 ness~ noite não 
me aqueceu. O sono não veio, 
mas o d<>sânimz.> nã~ me ven" 
ceu. A indignação dos Rapazes 
conscientes ferve.lhes na alma. 
Eles próprios organizaTam um 
ptDliciamento na cidade e o 
Páscoa roi ({CaçadO>), com bi­
~.;~ete p-a:ra o cinema, a j~gar 

bonecos, nu.m.a tab2nH1. 

Não te admires se eu te dis­
ser que não pagãmos tudo em 
71. Ficaram umas costeletas ... 
Bem lhes dou voltas, mas são 
de vaca antiga. Esperamos o 
milho e o algodão. Mas jã ou­
tras estão na frigid~ira e eu 
atrapalhado com estas. · 

Por outró lado, e gTaça.s a 
Deus,_ a família cresceu. Va~ 

mos a caminho dos oitenta! 
Mais ricos! Mais felizes! 

As verdadeiras Mães em ca­
da nova vida sentem multipU­

cado o seu amor e a sua força 
para dar-se. 

50 dollares, enviados de Ro­
tterdão, pe'lo nos.so bom am · go 
Mário Veronetto, que não nos 
esquece nunca. Mails vestuário 
e calçado de Lisboa. Envelope 
entregue no teatro de Amaran­
N~, com 3. 70D$~0. Ainda o Litro 
donativo no mesmo teatro, de 
1.500$00. Admiradora de An­
gola, J<;Om 1.000$00. Da nossa 
«Recoveirm·> (assim se intitula 
uma velha anrga), do Bairro 
da Paste'leira, 3"50$ e 370$80. 
Para sufragar a Alma de João 
José Duque Júnior, 100$. Anó. 
nimo do Por,to, 50$00. De Ca­
daval, revi-stats, roupa c teci­
dos, enviados por c'lilente da 
noS's;a Tipografia, de há longos 
anos. MaiiS r{)!Upa da Suíça. 
De Ivt. O. V. C., ds Lisboa, 
1.000~)0, por uma graça rece­
bida. Da So.~ied.ade ·de 0:- iJ ~ tais, 

um vale de 200$00. Da Farmá­
cia Chão Verde, de Rio Tjnto, 
200$00, azeite, cobertores e rei­
vistas, e o muito amor qu:; nos 
dedicar.a. 

Le~tora de Caldas da Rainha, 
envia-n í)S 240$00, amealhados 
entre rpessoas amigas, aiS·sim 
discriminados: 100$00 de Ma­
nuel Pinto, da Escola de Con. 
dt ção Auto-Calde1nsre. De duas 
irmãs, do Bairro do Ameiro, 
50$00. MHa e Emíl'ia Lourenço 
com 20$00 cada. E 50$00 destã 
senhora. 

Vestuário do Patronato de 
Galveias. Mais roupas de Al­
mada e 50$00. VUa da Feira, 
ass. 31725 com 200$00. Cheque 
de1 500$00 de Tomar. Três 
irmãos com 300$00. Porto com 
50$00. Do Bairro Fernão -Ma­
galhães, 40$00. Por alma de 

Cecflía Basto Correia, 1.000$. 
De Lisboa, 100$00. Diversos 
donativos entreg! es no Lar do 
Porto. De algures, um cheque 
de 3.030$00. IVJ;ais anónimo 
com 150$00. E 20$00 de Maria 
Angelina. «Por a'lma de Ma­
nueb>, 50$00 + 50$00. Amiga 
do Hoo·:•ique com 280$ e 53$00. 
E a ofert!a de sementes, semrpr<= 
que deras precisamos, de Alí­
pio Dia:s & Irmão. 

50$ de Maria Ferreira da 
Rocha, em agradecimento a 
Pai Américo, por lhe ter apa­
recido um anel que havia per­
dido. De Lisbo·a, cheque de 
cinco ·contos. De L. S. C., 100$. 
Da lnviota, 120$00. Mais uma 
nota de 100$00, da Golegã. En­
comenda de roupa:s, da Covi­
lhã. 20$00 da Amadora. Antó­
nio com os 200$00 de sempre. 
Ilda com um vale d e 150$00. 
Amigo de Santander com 
1.000$. Duas pr•esença:s men­
sairs·, de 150$00 cada. Mar~a 

Antonieta com 200$00, do 
P'rimelro ordenado de .sua fiU1a. 
Ainda o carregam~nto habitual, 
dle encomendas, donaJtivos e 
mui'to carinho, qu.:: trazemos 
do E·spelho da Moda, -sempre 
que por: lá passamos. 
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Visado pela 

Comissão de Censura 

J~go legalmente pernti.tido 
só a maiores de 21 .mos! . 

Pedi a intervenção da auto. 
ridade que foi com:prre .~ nsivf.l 

e zelosa. O Páscoa esteve no 
Aljube. Foi à p~esença do 
Juiz! Pela mão d<-t auto.r.idade 
voltou ao nosso seio. 

Desejanros ardentemente que 
o seu coração se converta e se 
volte de novo para ~ caminlto 
rla vida. 

Com3 é rlifícii fazer um ho­
mem! 

Ao deitar abaixo os reben­
t."Js b1ravl: s do tronco velno 
das jovens laranjeiras encheu­
.. se-me a alma de esperança. 
Quero sonhar nos frutos belos 
e abundantes destes Rapazes 
da rua que amanhã hão-de seT 
homens no meio dos homens. 
Quero viver desta esperança 
de primavera e de Ressurrei­
ção. 

Padre Acílio 

*** 
Hã dias um senhor professor 

do Liceu disse-me que os seus 
cinco filhos estavam ansiosos 
pela Páscoa para irem à Casa 
do Gaiato repartir com os gaia­
tos. Os pais ensinaram-lhes que 
a verdadeira alegria não é ter 
muito dinheiro, ter muitos 
brinquedos - mas estã no re­
partirem com os o;utros, no se­
rem úteis a alguém. Eles so­
nham com a sua alegria... que 
ninguém estragará -como se 
partem as cordas dos brinque­
dos caros. 

Pa:dre Telmo 

nossos 
É sobretudo a vós, embora 

não só, que €1stou em longa 
dfvi ... , 1.. ••1 :: cor. ,~spondência . Pre­
venv,o n''io me _;)Oder pôr em 
d ·a tão de p.'es.sa quanto dese­
>":1, se:r.1;>re me resolvo a esta 
.no~íc a colectiva no nog.so Jor­
nal , qu~ é, aliás, o por tador, 
quínzenalment.:; f:el, das nos­
s·as r!1ais ic-tportantes noticia.s. 
No entanto eu compreendo -
e regozijo-me - que elas não 
VQIS bastam. Há toda uma ne­
cessidade de minúcia, desigual 
para cada :1m de vós, mas r:;al 
para tod-os. Dizla-me um, há 
a1lgum tempo: «Gostaria que 
m"' contasse co··s3.s da{; as 
obras, •como vão os Rapazes, 
.se houve muita fr uta este ano, 
etc. São co;sas que gostaria 
de sab.<.:1r, para quando chega.::­
ru não ·-esrr~nhar. Vi no Jornal 
a foto do filho do João. É mtri­
to bonito. Já sei qu2 o Matos 
tem um herdeiro. No futebol 
a nossa equi'Pa é sempre ames­
ma máquina. Sei muitas coísa:s, 
mas gQistaria de saber ma:i s». 

Outro diz o mesmo por outras 
pa1avras: «Padr.~, gmtari'a .que 
qua...'1do es,crevesse dialogasse 
mais um bocadinho comigo. Eu 
sei que nem sempre :pode ser 
- mas ·se, de vez em quando, 
me :es·crevesse mais um bocadi­
to, a -contar-me coisas, está 
bem? Não leve a mal este meu 
pedido)>. · 

Como poderia eu levá-lo a 
mal se, pelo contrário, ele me 
traz tão grande compen•<::.ação 
áquetle esforço que, dia-a-dia, 
·tantas ve~es nos parece inútil 
e inglório, mas. qc.te, visto à 
di·Sitânda, nors dá a ideia mais 
próxima de seu real valor! 

Outro ainda acreS'centa: «Por 
aí há - muitos problemas? Não 
faça de mim operário.. En-

os 
Tropas 
quanto da Obra, quero- direi 
mesmo- tenho direito a ,sen­
tir os seus p:oblemas. Depoi·s, 
quando menos Ugado, mas 
s~mpre unido, tentarei não me 
es~q ue_cen>. 

Quem me dera não ter mais 
naia que fazer; ou não ter que 
dar prioridade a outra co Pe -­
ponetencia, ma ·s bu.r·oc. ática, 
mais ligada à administração 
da Obra, rupesar de a .;eputar 
bem menos importan Lr;.· do que 
aquela que, quando vocês es­
tão longe, no1s mantém unidos, 
·senão mes! 10 reforça a união 
anies constr !ida e agora rna :.s 
consdencializada! E, afmal, 
n·em neste ponto são mais fe­
lizes muitos pairs de familia, 
d-=:: q i.lem os f1lhos andam mais 
longe do que vósl Deus é Pai 
e não falta a q· .em O serve. Se 
nem todos correspondem na 
aceitação ao amor de FarníLa 
que lhes pertence, muitos to­
mam-no como direito seu e re­
tribuem. Ainda há pouco, aqui 
no palco do «Aveirense», de 
onde vos escr.wo, dei rom o 
«Zé Bolas», desde há três anos 
bem experimentado no Hospital 
Militar por 19 operações, e que 
v.eúo, com breve licença, assis­
tir ao funeral de sua Mãe. Es­
perançado na alta definitiva lá 
pelo meio .d3ste ano, pensa para 
então o s-eu casamento. «Olhe 
que1 e 1 quero casar em uma 
da1s nossas Ca3taS)>. Há q ~1a.ntos 
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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

I , Para sossegar os espíritos 
mais SÔfregos podemos anun­
ciar-lhes q·ue a nossa . festa vai 
ser em Setúbal, no Luisa Todi, 
no dia 12 de Abril, uma quarta­
·fe!ra, às 21 horas. e meia. H a Os mais veihos têm ensaiado 
a todos os r~creios e sacrifica­

do os reduzidos momentos de ócio que. esta organização de Rapazes Ims proporciona. 
Querem proporcionar a todos os nossos amigos uma noite alegre no gozo jovem de uma 

festa de anos ·a celebrar simbôlicamente numa opereta castiçamente gaiata. 
Em Palmela, estaremos na Humanitária a 16, domingo, à mesma hora. 

X X X 

o ano passado plantámos um lindo pomar de mais de duzentas l~rru_tjeiras oferecidas pe~a 
Estacãa de Fruticultura de Setúbal. Emolduram o campo de futebol, a p1scm~ o parque d()s mais 
peq.ienos e oferecem um ambiente de beleza e frescura e abundância à parte trazei~a da no§sa Casa. 
Num dia destes encontrei paz ao deitar abaixo osrebentos novos do tronco braVIo dos pequ.enos 
citrinos. Fez..se luz no meu espírito. Ganhei cor agem. 0!~1ei a beleza das árvores e sonhei-as aaqui 
a meia dúzia de anos carrega. 
das de lindos frutos venne-
llios a salpicar o verd-e escuro 
das copas fr(}ndosas. 

T-enho ·andado arrazado. S'O­
nhava este ano com um apro. 
veitamento em cheio de todos 
os Rapazes. As desilusões são 
o sofrimento maior da vida hu-
mana. 

Um grupo de adolescentes 
organizou uma batalha para a 
sua derrota, tentando derrotar­
-me a mim. Eles sabem, por 
intuição, que me derrotam der­
rotando-se e me vitoriam ven­
cendo-se. 

O primeiro assalto foi dado 
pelo Pedro. O Pedro é genero­
so e bom. Foi na conversa dos 
derrotados que falam sempre 
numa li~agem fâcil de se-
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Contrastes: - Fol"am dias de 
intensa amargura os que há 
pouco vivemos. Imprensa e rá­
dio de mãos dadas, com honras 
d·e primeira página ou em pe­
ríodos de emissão com grande 
destaque, anunciavam concur­
sos, farras, onde se queimavru:n 
grandes somas de dinheiro, em 
holocausto ao deus-ventre, ao 
deus-prazer. 

Entrenantov à nossa porta 
iam cJh2gando gemidos. Era o 
caso daquele garoto qu~ se viu 
.de um momento -para o outro 
privado do pai, que foi preso, 
e abandonado da que fazia as 
vez.es de mãe. Restava uma ve-

e 
Enquanto a zona norte vai 

saboreando <'m festa a nossa 
presença, a zona centro pre­
para-se para nos receber depois 
da Páscoa. 

Temos a romaria do centro 
quase organizada. Partiremos 
na noite do dia 8 da Lousã, 
saltaremos ao Luso, passare­
mos a Coimbra, iremos pela 
beira mar, subiremos à serra e 
desceremos de novo a Coimbra. 

lh!a avó, sem poder pagar a 
renda de casa, l)em meios ma­
teriais para acudir ao sustento 
do seu neto e à sua educação. 

Mais o caso daquela mãe que 
se viu abandonada pelo ma­
rido, com sete fi'lhos ao seu' 
redor. Mais outra nas met.smas 
circuns-tâncias. E poderíamos 
continuar. ·E: a cidade do ci­
mento a crescer e a empurrar 
p~a longe a cidade dos ado­
bes d'as cubatas, sem condi­
ç.ões de vida, onoo a doença 
mina os corpos ;e mata aJS crian­
ças inoc.eliltes. Uns gozam des-
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as 
As terras do costume todas 

prometeram abrir-nos alegre­
mente as portas. Luso e Ceira 
teimam que nos hão-de receber 
bem. 

Em nossa Casa a azáfama 
continua. Ontem a «Opeb, foi 
buscar wna carrada de instru­
mentos que visinhos nos em­
prestaram. Hã alvoroço em 
todos os cantos. As festas são 
festas-. 

Muita atenção ao itinerário, 
que publicamos na 4." página. 

Padn~ Horácio 

Se não fora a .presença de AJlguém, cujo .ancni!rnato escrupu­
losa e gostosamente, como é hábi tu, r .. :speitaremos, quase s:e 
·poderia dizer ter sido em vão, até agora pelo tnenos, o que aqui 
escrevemos a propósito das «Bodas ck1 ?rata>> da Ca>Sia do Gaiato 
de Lisboa. Só o facto, porém, de nos ccmsiderarem cotr.:1o <dnter­
mediátios>> na tranferênda para esta Casa de «algu'!l'la coi!s1a 
que Deus e a Sociedad:; nós ' vão entregando», carq;pensa bem 
os esforços · realizados no dia a dila do posto de combate · em 
que nos situamos. O bafo das almas grmdes, que as há ainda, 
é algo que nos aquece -e transmite confiança optimista, no meio 
das dúvldas e das inquietações dum mundo cheio de ·contraste, 
em . que o egoí!Sm·o e a desorientação parxem imperar. 

XXX 

Fora os no:;so'S Tropa:s, temos presentemente entre nós 
104 Rapaz.es. Até ao momento em que escreveÍnos, desde o 
início do ano, já recebemos 23 pedidos . de admissão que não 
pudemos atender. Não corremos, pois, o perigo de ver a Casa 
vazia. Quem estaJrá, porém, di·spdsto a renunciar à vida vulgar, 
tantas vezes oca de sentidÓ, para olha;r pelas filhos d~ ninguém? 
O mundo anda .cha-io de pal.:wreado e de <CISlogansJ> sem reper­
C1Jssão vital! «Tudq o que fizeste a um deste,s M·eus irmãos mais 
ipequetninos, a Mim o fizeste», 
eis a palavra do Mestre de 
quem muitos ainda se dizem 
discípulos. Não harverá pelos 
Semmárws, ou fora deles, Jó­
vens dispostos a darem a vida 
«até ao desgaste tmah>, como 
disse Pai Amérko? E Senho­
ras, não se encontraTão por aí 
à procura de se realizarem em 
pleno, ao sabor dos grandes 
ideais do Ev·angelho? Tanta 
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UMA NOVA PERSPECTIVA 

DA NOSSA ESCOLA 




